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GALENDARIO

M a i o
24—D .— V  B om . depois da  

Paschoa. - N ossa  
S enh ora .  A u x i l i o  
d o s  C h r i s t ã o s .

25— S. - S Gregorio  VII,
\ ipa, conf. — S. 
U rbano, pap a  e 
M art Rogaçõ-s .

26— T .— S. F e lippe  Nery, 
conf.—S. E le u th e -  
rio, p ap a  e Mart. 
Rogações.

27— Q.— Vigilia d a  A scen­
são. S. B ed a  Ve- 
nerabilis. G. D. — 
Sta .M aria  M agda-  
le n a  de Pazzi ,  V. 
S Jo ã o  p a p a  e Mr. 
— Rogações.

2 8 — Q. *  ASCENSÃO d eN .
S. J. G.

2 9 — S .— S. Bonifácio IV .  
papa,conf.— A b e r ­
tu ra  da  novena do 
Divino.

30 -  S. — S. Felix , p a p a  e 
M a r t . -  S F e r n a n ­
do, Rei, conf.

31—D.— B oi\ú n g o d a  oitava  
d a f1 Ascensão—Sta. 
A ngela  de Mericis, 
Virg. — S ta .P e tro .  
n i lha , Virg.
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A S  R O G A Ç Õ E S
Os t re s  d ias  que  seguem  o 

q u in to  dom ingo  depois  da  P a s ­
cho a  isto  é, segunda , te rça  e 
q u a r t a  fe ira  q u e  p recedem  im- 
m e d ia ta m e n te  a  festa  d a  A s­
censão, são  co n sag rad o s  pela 
E g re ja  a o rações  pub licas  e so -  
lem nes ,  a c o m p a n h a d o s  de  a.bs- 
t inen c ia s  e procissões, p a ra  pe' 
d ir a Deos q u e  abençoe os f r  netos 
d a  terra , e a faste  do povo toda  
espeeie de flagellos. D a-se  a  e s ta s  
o rações  so lem n es  o nom e de 
Rogações ou  L ad a in h a s, o que 
significa orações  fe itas  com  as 
m ais  v ivas  e hu m ild es  i n s t â n ­
cias.

C rê-se  c o m m u n e m e n te  q u e  S. 
Marnerto, A rceb ispo  de V ienna  
em F ran ça ,  foi o p r im eiro  que 
in s t i tu iu  as Rogações, p a ra  i m ­
p lo ra r  a  m iser icórd ia  de Deos 
e ap laca r  a  s u a  ira, íTum a oc- 
casião  em que  a  su a  E g re ja  era  
o p p r im id a  po r  v a r io s  fíagellos.

E m  469 f req ü en te s  t r e m o re s  
(íe t e r ra  la n ça ra m  a c o n s te rn a ­
ção e o e sp an to  e n t re  os h a b i ­
ta n te s  de V ienna, cah iu  o fogo 
do céo n a  cam ara  m un ic ip a l  e 
reduz iu -a  a cinzas, com va r ia s  
casas  v is inhas;  r s  feras sah iam  
d as  f lo res ias  e .um a ta c a r  os 
h o m en s  no m c ‘o d a  cidade. Os 
h a b i ta n te s  a p a v o ra d o s  ce refu ­
g ia ram  n a  catherira) com 8 
Marnerto, seu Arcebispo , o qua l 
p a ra  fazer cessa r  a qu e lla  t r i -  
bu lação o rd en o u  procissões, oh 
Rogações, n a  fó rm a  pouco  m ais  
ou m enos em que  hoje se fazem.

O llagello cessou desd e  o 
te rce iro  dia, o sa n to  bispo, c o n ­
t in u o u  to do s  os a n n o s  n a  m es­
m a  epoca, essas  Rogações, em 
acção de g raça  pelo passad o  e 
p a ra  im p lo ra r  o aux il io  do S e ­
n h o r  nas  n o v às  necess idades .

O m esm o  uso se in trodu z iu  
ao s  poucos  n a s  d ifferen tes Egre* 
jas ,  e no  s e c i lo  s e g u in te  o p a ­
p a  a s  to rn o u  ob r ig a tó r ia s  n a  
E g re ja  un iversa l ,  d e te rm in a n d o  
o q u e  se dev ia  fazer  e f ixan do  
as  nos  t re s  dias  que  p reced em

Ascensão.

Visto o m otivo e o fim das  
Rogações, a n t ig a m e n te  o povo 
in te iro  a ss is t ia  ne llas  e passav a  
esses  t r e s  d ia s  n a  abs t inên c ia ,  
no  je ju m  e n a  oração .

Ò ta l p rog resso  m o d e rn o  que  
p e rv e r te  tudo , t i ra n d o  a fé na  
o ração  e n a  P ro v id en c ia  de De is 
levou os c h r is tã o s  a  m en o sp re ­
za r  tã o  im p o r ta n te  e necessá ­
r ia  pratica, e a  de ixar  de  a ss is '  
t i r  ás  Rogações— E ’ um  facto 
las t im oso  q u e  n ão  póde senão  
a b r i r  de novo a p o r ta  ao s  m ais  
te r r ív e is  flagellos.

O p p o r tu n o  se r ia  reagir ,  p o r ­
q u e  si Deos póde  p a s sa r  sem  
nós. nos não po dem os p assa r  
sem  Deos.

E ’ de  dese ja r  po is  q u e  cada  
familia envie  a  p roc issão  e a 
m issa  d a s  Rogações, ao m en o s  
um a pessoa ,com o d e p u ta d o ,p a r a  
p a te n te a r  a  fé e levar os  vo tos  
de toda a casa, á s  in ten ções  
com um  ns.

V.D.èpoisila Paselioa
EFXSTOLA 1*0 J*IA

(S. T h iago  I. 22-27)
I rm ã o s  ca r íss im os , te n d e  c u i ­

dad o  de o b se rv a r  a pa lavra  di­
vina, e n ã o  vos c o n te n te is  em 
escu ta i-a ,  s e d u z in d o -v o s  a  vós 
m esm os; pois aque lle  que  só é 
ouv in te , e não o b se rv a d o r  da 
pa lav ra  de Deos, é s e m e lh a n te  
ao  hom em  q u e  lança  os o lhos  
p a ra  o seu  ro s to  n a tu ra l  que  
vê n u m  espelho, e que, depois  
de lhe te r  lançado os olhos, se 
vae, e esquece  no m esm o  in s­
tan te  q u a l  era.

Mas aque lle  que  cons idera  
a t t e n ta m e n te  a lei perfeita, que  
é a  lei de  liberdade , e q u e  p e r­
m anece  n e s ta  consideração ,esse , 
não  e sc u ta n d o  sò p a ra  esqu e­
cer logo, m as  fazendo o que  
escuta , e n c o n t ra rá  a  felicidade 
n a  su a  acção.

Si a lguem  de vós ju lg a  ser 
religioso, e não con tem  a lín­
g u a  com o com um freio, a n te s  
elle p rop rio  seduz  o seu c o r a ­
ção : a su a  re lig ião é vã e sem 
m erito .

A re lig ião p u ra  e sem  m a ­
cu la  aos  o lhos  de  D eos nosso  
Pae, consis te  em  v is i ta r  os or- 
ph ãos  e a s  v iuvas  n a s  s u a s  af-  
ílicções, e em  co n se rv a r  se puro  
da  co rrupção  do m undo.

E X P L IC A Ç Ã O
P .—P ela  p a lav ra  que  devem os 

observar,  cum p re  e n te n d e r  ns 
p rece itos  da  d o u t r in a  ch r is tãu ,  
q u e r  d izer  : os m a n d a m e n to s  da  
lei de Deus. 0  A posto lo  ad v e r ­
te - n o s  de q u e  não  é sufliciente 
o u v i l-o s  explicar, e sabel-os, 
m as  que  é necessár io  pra lica l-  
os todos.

P e n sa r  que  b a s ta  o u v ir  a  p a ­
lav ra  sagrada , sem  a  pô r  em 
pra tica , é e n g a n a r -s e  a si p ro ­
prio ,e to rn a r  se d u p l ica d am en te  
cu lp a d o :  P. p >rque se pecca 
com m ais  luzes ; 2 ‘ p o rq u e  aos  
o u tro s  peccados a ju n t a  se  a in ­
d a  o desprezo  d ’aq u e l la  voz de 
sa lv aç ão .—

E ’ m a is  u m a  vez a condern- 
naçã o  do p ro te s tan t ism o .

2*.- S e g u n d o  o d ize r  de  S. 
Thiago , para  te r  a bôa re lig ião  
se r  bom  chris tão ,  t r e s  cousas, 
são  n ece ssá r ia s  :

1 ’.)— Conter a  língua  'como com  
u m  freio, is to é, n ão  fali a r  mal 
do prox im o, n ão  fazer m aled i­
cências, n e m  ca lu inn ias , nem  
ind iscreções, etc.

2 \ )  —F az e r  o b ra s  de  ca r idade , 
com o seja, consolar os a ffiidos , 
v is ita r  os orphãos e a s  v iuvas.

3 . )  -C onservar-se p u ro  d a  cor­
rupção do m undo, is to é, fu g in ­
do d as  m ás  c o m p a n h ia s ,  dos  
p raze re s  iIlícitos e das  fe s ta s  
m u n d a n a s .

Hoc fac et vives.

m u  i; tempo
E ’ su m m a m e n te  lam en tav e l  

ver t a n to s  c a th o l icos  p a s s a re m  
os m a is  bellos  d ia s  d a  su a  e x i s ­
tên c ia  co m p le ta m e n te  e s q u e c i ­
dos  dos  seu s  dev e res  m ais  s a g r a ­
do s  p a ra  com Deus. A b so rv id os  
nos  negocios te m p o ra e s ,  n ã o  
cog itam  de D e u s  d a  alm a, da 
con sc iên c ia  e d a  p ró p r ia  sa lva­
ção.Vivem  com o si n ão  h o u v esse  
D eus e não  tivessem  u m a  a lm a 
a sa lvar. S ão  c a th o l i c o s ; po r ­
que  s^o b a p t i sa d o s  e crêm 
n a s  v e rd a d e s  re v e lad as  po r  
D eus e e n s in a d a s  pela  Egreja. 
O u tro s  h a  que, além  d es ta  
c rença  theor ica ,  p ra t ic a m  a lg u ­
m as  p rescr ipções  d a  lei, c o m o : 
ouv ir  m issa, d a r  esm olas  ; m as  
n is to  se re su m e  p a ra  elles to d a  
léi. O u tros ,  f ina lm en te , h a  que  
reconhecem  a  n ece ss id ad e  de 
ob se rv a r  to d a s  a s  p resc r ipçõ es  
da  lei de  D eus p a ra  a sa lvação, 
com o : confessai* se, co m m un gar ,  
g u a rd a r  o je ju m , a  ab s t in ên c ia ,  
os  d ia s  s a n c t i í i c a d o s ; m a s  vão 
de ixan do  p a r a  m ais  ta rd e .  E 
com  esse  m ais  ta rd e  se vae  a 
vida, e se  cheg a  á s  p o r t a s  d a  
m o r te  com as  m ã o s  va s ia s  de 
m éritos. Q ual a c au sa  d e ssa  in -  
differença, d essa  a p a th ia  p a ra  o 
bem , q u a n d o  se n o ta  ta n to  a rdo r ,  
ta n to  en th u s ia s rao  p a ra  os n e ­
gocios tem p o ra e s ,  p a r a a c c u m i r  
la r  r iquezas , c o n q u is ta r  h o n ­
ra s  e d ig n id ad es  ? E ’ a  fa lta  de 
reflexão : n in g u ém  p e n sa  se r ia ­
m en te  nos  seu s  deveres . J á  o 
P ro p h e ta  J e re m ia s  e x c l a m a v a : 
Desolatione dèsolata est om nis  
terra, g u ia  nu llus est, q u i recogi- 
tet corde. T o d a  a  t e r r a  e s tá  che ia  
de in iq u id a d e s ; p o rq u e  n ão  h a  
q u em  con s id e re  n a  lei de  D eus 
e a  ob se rv e  com o deve. A h ! si 
o P ro p h e ta  J e re m ia s  v ivesse  em  
n o sso s  te m p o s  d e r r a m a r ia  la­
g r im as  de sa n g u e  d ia n te  d a s  
abom inações ,  q u e  in u n d a m  a 
te r ra ,  e d a  indefferença  d a  m aio r  
p a r te  dos  ca tholicos, q u e  só 
p en sam  em d iv e r t im e n to s  e fri­
vo lidades !

E ’ tem po, q u e r id o  leitor, de 
p o res  te rm o  a  t a n ta  indo lênc ia  
no  serv iço  de  D eus. 0  tem po  
paschoa l n ão  te rm in o u  a inda .  
P e n s a  do negocio d a  tu a  a lm a  
e p re p a ra  te  p a ra  a  confissão 
e c o m m u n h ã o  paschoa l .  O h ! 
q u a n to  u m a  co m m u n h ã o  fervo­
rosa  faz esqu ece r  um  abysm o, 
de  d o res  m a is  p u n g e n te s ,  é 
t r a n s fo rm a  em su a v id a d e s  in e -  
b r ia n te s  a s  deso lações  m ais  
am arg as .  Nosso S e n h o r  diz no 
E van ge lho  : Venite a d  me onuies, 
qu i laboratis, et onerati estis, et 
ego reficiam  vos. Vinde a  mim, 
vós to d o s  q u e  viveis  em t r a b a  
lh os  e so b rec a r reg ad o s ,  e eu 
vos alliviarei.

Q u a n to s  infelizes aca b a m  pelo 
su ic íd io  ; p o rq u e  não  vão  p ro ­
c u ra r  no P a e  d a s  m ise r icó rd ia s  
e no D eu s  de to d a  conso lação  
— Pater m isericord iarum  et Deus 
totius consolationis— o rem ed io  
p a ra  os  se u s  m ales e o allivio 
e conforto  n a s  desg raças .  Si o 
t r ib u n a l  da  p en itenc ia  e a  m esa  
eu c h a r is t ica  fossem m a is  fre­
q ü e n tad o s ,  n ã o  e s ta r ia m  as  pri­
sões reg o rg i ta n d o  1 de c r im ino ­
sos  : d im in u i r - s e - ia m  os a s s a s s i ­
na tos ,  os la troc ín ios , os  suic idos, 
e toda  so r te  de males, que  
in u n d a m  a sociedade  e t r a z e m  
a fam ilia  e o ind iv íduo  em  
co n s tan te  sob resa l to .

As leis h u m a n a s  são  im p o te n ­
tes  p a ra  re f rea r  os  in s t in c to s  
pe rve rsos  do hom em  : só a lei 
d iv ina  te m  o po d e r  de t r a n s ­
fo rm ar  lobos  em cordeiros, h o ­
m ens  perd idos  em c id adão s  u te is  
á  fam ilia  e á  socidade.

S ão  pois, in n u m e ra v e is  os 
benefícios q u e  p ro d u z  a  f req u ên ­
cia  dos  s a c r a m e n to s : benefícios 
de o rdem  m oral e de  o rd em  
social. E ’ m is te r  se c o m p re h e n -  
da, u m a  vez p a ra  sem pre ,  a 
g ran d e  necess idad e  de e d u ca r

os li lhos  n a  o b se rv ân c ia  das  
ob rigaçõ es  im p o s ta s  pela  Egreja; 
no c u m p r im e n to  exacto  de  to d o s  
os seu s  preceitos; e p r inc ipa l­
m en te  os  d a  confissão  e c o m ­
m u n h ão .  P o rq u a n to ,  m u i ta s  ve­
zes, a  g ra n d e  difficuldade p r o ­
vem  d a  fa lta  de  in s tru c ção  
conven ien te .

Q uem  n u n c a  a p p re n d e u  a 
b a lb u c ia r  o s a n to  n o m e  de Deus, 
a invoca l-o  n a s  v ic iss i tudes  d a  
vida, a  im p lo ra r- lh e  m iser icó r­
d ia  no t r ib u n a l  do perdão ,  a  ex­
p e r im e n ta r  a s  su a v id a d e s  do seu 
a m o r  no  b a n q u e te  euch aris t ico ,  
n ão  a d m i ra  q u e  m u i to  esforço 
h a ja  de  fazer p a ra  d e sp R -se  d a s  
ves te s  de ig no m in ia  e re v e s t i r -  
se  d a  lib ré  de J e s u s -C h r is to .

Y tú  24—5— 1908 
P* A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r o o

M o e d a  p r e c i o s a
0  p a p a  P io  X  recebeu , po r  

occasião  do se u  ju b i le u ,  com o 
d ad iv a  d a  Diocese d ’Acqui, u m a  
m o ed a  p rec ios íss im a , que  fora  
ajli d e sc o b e r ta  em  1898, q u a n ­
do se faz iam  exeavações  p a ra  
os  alicerces  de  u m a  n o v a  e g re -  
ja .

V erif icou-se  q u e  e s sa  m o ed a  
e ra  o unico espec im en  existeru 
te  de  m o ed as  c u n h a d a s  d u ra n te  
o pontif icado  de In n o cen c io  IX  
p a p a  cujo re in a d o  foi a p e n a s  
de do is  m ezes  no  a n n o  d e  1591.

N ão h a v e n d o  a d iocese  d ’Ac 
qui podido  p a g a r  ao  a rch itec to ,  
a u to r  dos  p lan o s  d a  no va  egre­
ja ,  os  s e u s  h o n o rá r io s ,  deu  lhe 
e ssa  m o ed a  com  a  cond ição  de  
que, si e lla fosse v en d id a  po r  
m a is  de  6.000 liras, i m p o r t â n ­
cia d esses  h o n o rá r io s ,  a  diffe- 
r e n ç a  fosse devolv ida  á  Dioce­
se.

O a rch i te c to  acceitou  o ac-  
cordo , m as  n u n c a  consegu iu  
e n c o n t ra r  c o m p ra d o r  p a r a  a 
m oed a  pelo p reço  p o r  elle pe­
dido.

Ovffereceu-a  ao  rei V ic to r  Em* 
m anu e l ,  q u e  n ão  qu iz  d a r  m ais  
de 2.500 l i ra s  por  ella .

Mais ta rd e ,  o c lero  d ’A cqui 
r e u n iu  a s  6.000 l i ra s ,e n tre g o u -a s  
ao  a rch i te c to ,re ceb e n d o  em t r o ­
ca a  m oed a  e o f fe rtando  a  de­
po is  ao  papa.

E ssa  m o ed a  e ra  a  un ica  que 
fa l tav a  p a ra  co m p le ta r  a  colle- 
cção do V a t ican o  de  m o e d a s  
e m it t id a s  n o  pe r io do  de to do s  
os papas .

C u r io s o
Os fu n e raes  dos  re is  de C am -  

b o dg e  são  in te rm ináv e is .  H a  j á  
la rgo  te m p o  q u e  m o rreu  N o- 
r o d o n ; a in d a  r e ce n tem en te  se 
c e leb ra ram  fes ta s  em P n o m -  
P e n h  po r  occasião  do t r a n s p o r  
te  d a  u rn a  em  q u e  se  con tém  
a s  c inzas  de N o ro do n  p a ra  a 
p y ram id e  edificada no rec in to  do 
p ag od e  rea l  P re a -K e r .

O pr im e iro  d ia  foi co n sag ra ­
do  á s  proc issões , e cinco e s t a ­
tu e ta s  de  o u ro  foram , j u n t a ­
m en te  com a  u r n a  fúnebre , 
co n d u z id as  em  g ra n d e  p o m p a  
do palacio p a r a  o pagode.

No palacio  h o u v e  rezas  e 
h o m e n g e m  a n te s  d a  p a r t id a  do 
cortejo .

S u a  m a je s ta d e  S iso w a th , to d a  
a  fam ilia  real, os  m in is tros ,  a l­
to s  d ign a ta r io s ,  m a n d a r in s  e 
pessoal de  serviço, to d o s  t r a ­
j a n d o  r igo roso  luto , a c o m p a n h a ­
ram  a proc issão , q u e  pe rco r reu  
a s  p r in c ipaes  ru a s  d a  cidade.

A’ no ite  r e a l iz a ra m -s e  iI lum i­
naçõ es  b r i lh a n te s  n a s  ga le r ia s  
e no  a m b i to  do pag od e ,on de  os 
m in is t ro s  e m a n d a r in s  expuze-  
r a m  as  s u a s  offerendas, que  
co n s ta v a m  de  flores e o r n a ­
m en to s  de  m eta l  p rec io so .Q ue i-  
m o u -se  u m  g ra n d e  fogo de  
artificio e s o l ta r a m - s e  ba lões . 
As d a n s a s  p ro lo n g a ra m -se  no 
palacio a té  m eia  noite .

Maria Santíssima
E  A

DEVOÇÃO AO SAGRADO CORAÇÃO 
DE JESUS

O  E s c a p u l a r i o
Ao a c a b a r  o Mez de M aria  e 

ao p r in c ip ia r  o Mez do S a g ra d o  
G oração  de  Jesus ,  p a re c e -n o s  
util ind icar , em  po ucas  palavras , 
a  re lação in t im a  q u e  u n e  es tas  
d u a s  devoções  ca th o l icas  : a  de 
voção a  M a ria  e a  devoção ao 
Sagrado  Coração de Jesus.

AD JE S U M  P O R  MARIAM, é 
u m a  fo rm u la  con hec ida  de  to do s  
os c h r is tã o s  ; to d o s  sab em  q u e  
a  m issão  de  Maria foi de  d a r  
J e s u s  ao m u n d o  e de  con du z ir  
os  h o m en s  a  Jesus .

Maria SS. d ign ou  se  m u ita s  
vezes p ro v a r  sua  m issão  com  
a p p ar içõ es  e p a la v ra s  q u e  não  
d ev em  ficar esquecidas .

E m  1876 m o s t ro u -se  15 vezes  
em Pellevoisín , F ran ça ,  a  u m a  
donzella p o r  n o m e  E s te l la  F a -  
guette . G ada vez t i n h a  no  pe i to  
a  im agem  do S a g ra d o  G oração 
de  Jesus ,  como foi revelado  á  B. 
M argar id a  M aria  A lacoque, is to  
é, com  ch a m m a s  a rd en te s ,  do m i­
n ad o  pela  Gruz, cingido d ’u m a  
co rôa  de  esp inhos, e e n t re  a b e r to  
pelo golpe d a  lança.

D a  c h a g a  cab iam  g o t t in h a s  de 
s a n g u e  e agua . E ra  o e scapu la r io  
do S ag rad o  G oração de  Je sus .

N a n o n a  apparição , ao s  9 de  
se tem b ro ,  a  Virgem  S a n t í s s im a  
pegou nelle  e m o s t r a n d o -o  á  
V id e n te  d i s s e :

«AMO E S T A  DEVOÇÃO» 
N as se g u in te s  a p p a r iç õ e s  de­

c larou  su a  in ten ção  de  que  esse  
escapu lar io  fosse ap p ro v ad o  pelo 
papa , e p ro p a g ad o  pelo m u n d o  
in te iro , d i z e n d o :

«N a da  me será  m a is  agradavel 
senão ver esta- libré sobre cada  
u m  de m eus filhos, e os mesmos 
applicar-se a reparar os ultrajes 
que m eu F ilho recebe no sacra ­
mento do seu amor.*

E ex te n d en d o  a s  m ãos, accres- 
cen to u  ;

«Vê as graças que derram o so­
bre aquelles que*o trarão  com  
confiança E A U X I L I A R  T E -H A O  
a  propagal-o.»

Ao m esm o  tem p o , d a s  m ãos  
de  Maria c a h ia  a b u n d a n te  c h u ­
va em  cu jas  g o ta s  l i a - s e  : «g ra ­
ças de p iedade, de salvação , de 
confiança, conversão, e saude.»

E a Virgem  accrescen to u  ainda: 
«E ssas g ra ças são de m eu F ilho  

vou h a u r il as no sen C oração; ná ' 
d a  me póde negar.*

E s te  e scap u la r io  co n s ta  de 
d u a s  p a r te s  : são  de  lã  b ra n ca ,  
u n id a s  po r  um  duplo  c o r d ã o : 
n u m a .  a c h a - s e  a im agem  do 
S a g ra d o  G oração  de Je su s ,  ta l  
com o c o s tu m a m  re p re se n ta l -o  ; 
n a  o u tra ,  a  im agem  da be rn a -  
v e n tu ra d a  Virgem  so b re  o t i t u ­
lo de «M ã i de M isericórdia .»

E m  1900, aos  4 de  abril , o 
p a p a  L eão  X III  a p p ro v o u  esse  
escapu lar io , com um  cer im on ia l  
e u m a  fo rm u la  de b e n ç ã o  e 
im posição , e e n r iq u e c e u -o  de 
q u in ze  in du lgên c ia s  p le n a r ia s  e 
a lg u m a s  parc iaes .

E sse  escapu la r io  é o un ico  offi- 
c ia lm en te  reconhecido pe la lg re ja .

G om o se  vê, a s  a p p a r içõ es  d a  
Virgem  S a n t ís s im a  em  Pellevoi-  
sin, tem  po r  fim a  r e s ta u ra ç ã o  
social c h r is lã  dos povos e 
a  sa lvação  d as  a lm as.

O m eio q u e  M aria indica  p a ra  
con segu ir  esse  fim é a d ev oção  
ao S a g ra d o  C o ração  de Je sus ,  
t r a z e n d o  e p ro p a g a n d o  o esca­
p u la r io  revelado.

I s to  a  rea lização  do q u e  S. 
G r ignon  de  M ontfors  esc reveu  
e p ro p h e t iz o u  ha  m u i to  te m p o , 
q u e  e r a  m is te r  ir ao G oração  
de  J e s u s  po r  Maria, p a ra  ver  a 
t e r r a  che ia  de bênçãos .

T o d a s  e s ta s  co u sas  bem  com o 
a s  a p p a riçõ es  e s tão  c la ra m e n te  
ex p o s ta s  n u m  l iv r inh o  p rec io so  
in t i tu la d o  :



A F E D E R A Ç Ã O

NO SSA SEN H O RA  DE P .ELLE- 
VOISIN.

S e rá  fazei’ o b ra  ag ra d v e l  a  
J e s u s  e a  Maria, co m p ra r  esse  
l iv r inh o  e p ro p ag a l -o  a  m ãos  
che ia s  e com  elle o escapu lar io . 

E s tá  a  v e n d a  em S. P a u lo  110 : 
C e n tro  de  P ro p a g a n d a  G a tho -  

lica.
R u a  S ta . T h e r e s a  N. 20. 
P ed id o s  a, A. C am pos.
C aixa posta l, n. 650.

A m i c u s .
-----------------------O ---------------Pelu Mimib Calhnlico

R ò m a
UMA CANONIZAÇÃO

R e v e s t iu -s e  de  g ra n d e  po m pa  
a  so lem n id ade  d a  canonização  
de M agda lena  Castel, rea lizada  
n a  egre ja  de S. P e d ro  des ta  
capital.

E s t iv e ram  p re s e n te s  ao  acto  
s u a  s a n t id a d e  o p a p a  P io  X, 
os c a rd e a e s /  m e m b ro s  do sacro*' 
collegio, g ra n d e  n u m e ro  de  s a ­
c e rdo tes  e os d ip lo m a ta s  a c r e ­
d i tad o s  ju n t o  ao Vaticano.

De u m a  t r ib u n a  especial, as  
s is t i ra m  ta m b e m  a  toca te  ce­
r im o n ia  re lig iosa  os s n  conde 
A sd ru b a l  do  N asc im en to  e mar- 
quez  de C avalcan ti,  q u e  se a c h a ­
vam  a c o m p a n h a d o s  de  s u a s  
ex m a s  familias.

CRISMA DE UM PRÍN CIPE
S u a  S a n t id a d e  o P a p a  P io  X, 

m in is t ro u  o S a c ram en to  do Cris. 
m a  ao p r ín c ipe  L eone  M assimo 
e d u q u e  D ’Ant.icoli C onrado . de 
12 a n n o s  de  edade, fdho  do 
p r in c ipe  F ran c isco  Massimo e 
D’Arsoli.

NOVO GERAL DOS CAPUCHINHOS
R e u n iu -s e  em R o m a, o 125.' 

C ap itu lo  d a  O rdem  dos C a p u ­
ch inhos, sob a  p res idênc ia  do 
C ardea l Agliardi.

P^oi eleito o P a d re  Pacifico 
Seggiono, geral, de  res iden c ia  
em  B erna , e frei C u s to d io ,s u ­
perio r  em  Munich.

F r a n ç a
JOANNA D’ARC

R ea l izo u -se  11a C a th ed ra l  de 
P a r is ,  u m a  g ra n d e  c e r im o n ia  
religiosa, em h o m en ag em  a  m e ­
m ória  de Jean r ia  d*Arc, send o  o 
offlcio ce leb rado  por Mgr. A m ette  
A rcebispo d aq u e l la  archid iocese .

Sob os aup ic ios  do In s t i tu to  
Catiio lico de P a r is ,  se o rg a n iza ­
ram  este  arino cu rso s  com ple -  
m e n ta re s  de  m edic ina , no  Cir­
culo de L ux em b urgo . O S o b e ra ­
n o  Pontífice aben çoo u  a in ic ia t i ­
va do  g rup o  de  m édicos  p a r i ­
s ien ses  que  to m o u  a  si a regen- 
cia  dos  d ifferen tes cursos , en ­
te n d e n d o  q u e  de se m e lh a n te  
en s in o  a m ocidade  co lherá  f ru -  
c tos  sa lu ta res ,  q u a n to  a  religião, 
e sc iencia  e a moral.

E m  S au la ie  d ’Oullins, d a  a r ­
ch id iocese  de  Lyon, acab a  de 
se  er ig ir  u m a  egreja  paroehial ,

PR]*: DESTINADA
t T e v e  a in n o c e n c ia  dos Anjos  
T e n d o  o  vive»- d e  um a flor.»
Q u e  sã o  as  v ir g e n s  da terra ?
—  S ã o  n o iv a s  d o sC é o s ,n a  m o rte .

I
R o s in h a ,  a l ind a  menin.-; e doze  

a n n o s ,  era b a s ta n te  travêsa, p o r em  
m ui in n o c e n t e ,

T i v e  de  vê[-a  por vezes  b r in c a n d o  
toda  sor r id e n te  no tr a jec to  á e s c o la .

E c o m o  era dotada  d e  m aneiras  
tá o  m eiga s ,  tã o  en g ra ssa da s ,  n aq u el la  
co m p o stu r a  de m e n in a  f in a m en te  
e d u c a d a ,  em b o ra  c o m  uns tons  a la -  
cr es  d e  fa c e c ia s  c h e ia s  de  e s ty lo ,  
q u ero  d iz e r — bem  p o l id as ,  pautadas  
com  arte  e d ec ô r o .

S e  t irava  o s  confe itos  d e  ura c a r ­
t u c h o  e o tferec ia  a a lgum a d e  suas  
c o m p a n h e ir a s ,  a x c i ta v a  s em p re  a 
g a r r u l ix e  e s U e p i t o s a  do  rancho  i n ­
fa n t i l ,  p o is  q u e ,  antes  q u e  a q u e l la  
o s  r e c e b e s se ,  R os inh a  nu m a ex p e d ita  
p r e s t id ig i ta ç ã o , ja  o s  ia ch u p a n d o  e n ­
tre os  a lv os  d en te s  ao  som  d e  h a r m ô n i ­
c a s  risadas c o m o  os d o c e s  a c c o r d e s  
d e  m e lo d io sa  m u s ic a  d e  passaros .

Esses  e  outros  b r in q u ed o s  da be l la  
m e n in a ,  t in h a m  de facto ,  uns certos  
to q u e s  de  'r e f in a d o  d e b iq u e ,  co m  
a c c e n to s  a r t í s t ic o s  de um a d e l ica d ez a  
e  candura  in fa n t i s ,  que  agradariam ,  
s em  ^duvida,  ao m a is  fino e p er sp i ­
ca z  o b serva d or .

II
D o n a  Maria J u l ia ,  senhora; ç jr -

tenclo p o r  pad ro e iro  0 b e m a -  
v e n tu ra d o  c u ra  d ’A rs, V iauney . 
E ’ a  p r im e ira  egre ja  que ,  com 
a a u to r iz a ç ã o  do S a n to  P a d r e  
P io  X, se  lev a n ta  sob  aquelle  
pa tro c ín io .

C h i l e
P re p a ra m -s e  s u m p tu o s a s  fu -  

n e ra e s  a  m o n se n h o r  C asanova , 
A rcebispo de  S an t iag o  do Chile.

M onsenhor  C asa n o v a  legou 
ao  A rceb ispad o  90.000 pesos.

Foi escolhido p a ra  seu  succes-  
so r  m o n se n h o r  R eiz  A guirre.

E s t a d o s - U n i d o s
CONVERSÕES

O s jo rn a e s  am er ican o s  an n u n -  
c iam  in n u m e ra s  conversões  ao 
C a tho lic ism o nos  E s ta d o s  U ni­
dos. E n t re  ellas a s  m ais  recen ­
tes  são  : a  do B ispo  p ro te s ta n te  
de  O regon  com to d a  a fam ilia  ; 
a do D irec tor  d a  E s t r a d a  de 
F e r r o  do Pacifico ; o f e i t o r  da  
E gre ja  p re s b y te r ia n a  em A va-  
nas ta r ,  do P re s id e n te  (Sed Hall) 
da  A ssociação  da  Im p ren sa ,  e a  
de u m a  lillia do A lm iran te  YVir- 
de.

B r a s i l
D. DUARTE ARCEB ISPO DE S. PAULO

D’u m a  c a r ta  de  R o m a  p u b l i­
cada  pelo «SCio Paulo» e x t rah i-  
m os os segu in te s  t re ch o s  que  
ce leb ram  a  gloria  de  no sso  a m a ­
do A rcebispo , 0 exmo. revm o. 
sr. D. D u a r te  Leopoldo e a 
g ran d ez a  d a  o b ra  que  acab a  de 
rea liza r  em  R om a.

«Não é m e u  in tu ito ,  diz o 
co r re sp o n d en te ,  e nem  cabe  n o s  
e s tre i to s  m oldes  de u m a  carta ,  
n a r r ã r  tu d o  0 que, em  pró l  da 
E greja , fez ne s te s  do is  cu r to s  
raezes de su a  d em o ra  e n t re  nós  
o sr. A rcebispo  de S. P aulo . 
C u m p ro  a p e n a s  um  dever, le 
v an do  ao co n h ec im en to  de  v. 
exc. a o p t im a  im p ressão  que  
elle a q u i  de ixa  n a s  a l ta s  ep h e -  
r a s  do go verno  ecclesiastico . A 
S a n ta  Sé foi p ró d ig a  p a r a ‘com 
elle, conçedendo-lhe ,  em  a t t e n -  
ção aos  se u s  serv iços, favores 
de s u m m a  re levanc ia  q u e  só 
com m u i ta  difficuldade se ob tém . 
P a ra  p ro v a r  a ve rd ad e  do meu 
asserto , b a s ta m  os que  j a  são 
conhec idos  do p u b l i c o ; mas. 
a lém  destes , a  S a n ta  Sé lhe 
deu o u t r a s  p ro v as  dc  g rand e  
cons ideração  que, po r  su a  n a ­
tu reza  de l icada  e in tim a , m uito  
sens ib il iza ram  a  su a  exc. revma... 
O S an to  P a d r e  n ão  occu ltou  a 
s u a  ad m iraç ão  ao  d e s p re n d im e n - 
to  de q u e  o sr. A rcebispo  deu 
so b e ja s  p rovas  ; a  um  p e r s o n a ­
gem a l ta  e m erec id am en te  g ra ­
d u a d o  n a  d ip lom acia  bras ile ira ,  
su a  s a n t id a d e  m an ife s to u  o 
q u a n to  aprec iav a  e r eco n h ec ia  

-os m éri to s  do exmo. sr. D. D u ar­
te. A C o ng regação  d o s  negocios 
e x t ra o rd in á r io s  teve p a ra  com 
elle p a lav ra s  de  elogios e a p -  
p lausos, louv ando  o seu  zelo e 
o m odo franco, m as  co rrec to  e 
claro, com q u e  e x p u n h a  e fun­
d a m e n ta v a  to das  a s  questões. 
V ários jo rn a l i s t a s  ea trangeiros , 
e n t re  elles u m  re d a c to r  do 
«Corriere dT talia*  e um  c o r re s ­
p o n d e n te  do «La Croix*, p ed i­
r a m  e o b t iv e ra m  e n t re v is ta  com
c u m s p e c ta  e  ta m b em  p ro vecta  em  
id a d e ,  p o i s  que ja era atirada á 
ca sa  d o s  tr in ta  e  s e te  janeiros,  affei- 
ta ao ard u o  m a g is té r io  de abalisada  
e d u c a c io n i s ta ,  a br indo  p e q u e n o  cu r so  
d e e x e r c íc io s  esp ir itu a es  en tre  as 
suas b em  d is c ip l in a d a s  a lu m na s ,  em  
ordem  á p r im eira  C o m m u n h ã o .  R o ­
s in h a  foi um a das  e s c o lh id a s  para  
tom ar parte  n o  g ru p o  s e le c to .

D e v id a m e n te  preparadas  p e la  C on­
f issão , a q u e l la s  a lm a s  puras  se appa-  
re lham  para o  c e l e s t e  n o iv a d o  num a  
a lv iça re ira  m a n h ã  dos ú l t im o s  dias  
do m ez  do Rosário , em  casa da 
p refessora .

O s in o  com  as suas  notas  v ib ra n ­
tes  e a rg en tina s  ja ia d es fe r in d o  o 
u lt im o  rep iq u e ,  q uan d o  as m e n in a s ,  
c o m o  um form oso  b an d o  de g raças ,  
a tra v essa va m  as ruas da p i t t o r e s c a  
c id a d e  serteneja  em d ir e c ç ã o  à M a ­
tr iz ,  vestidas  de  bra nco ,  e n g r in a ld a s ,  
c o m  fa ixas  azues ,  t e n d o  n as  mãos  
o m a n u a l  e ve las  e n f e i t a d a s — s y m -  
bolosj da fé ,  q u e  a c la m a ra m  a q u e l ­
las fr o n tes  puras,  a n g e l ic a e s ,  no  
d e s lu m b r a m e n to  do m ais  san to  e 
affectuoso c o n v i v i o .

R o s in h a  e  E sth e r ,  fo rm a n d o  e l e ­
g a n te  par, g u iav a m  o c â n d id o  c o r ­
te jo .  A m b as  c o n d u s ia m  es ta n d a r te s  
r i c a m e n te  e n t r e la ç a d o s  de  l ir ios  e 
i n s c r ip ç o e s  d o ira d a s ,  c o m  finuras a r­
t í s t ica s ,  o n d e  se v iam  c u s to s o s  d e ­
s e n h o s  postos  era d e s ta q u e  d e  a lto  
re le vo ,  sobre um  fu n d o  de  a zu l-  
s e t im .

E as  v irgem zin has  p ro se gu iam  n a ­
q u e l la  m a r c h a  tr iu m p h a l ,  so l ta n d o

s u a  exc. p a ra  co lher  in fo rm ações  
so b re  o e s tad o  da  E g re ja  110 
B ras il ,  no sso s  p ro g resso s  m ale- 
r iaes , condições  dos  colonos, etc. 
Os jo rn a e s  des ta  c idade  e de 
o u tro s  logares  d iv e r sa s  vezes 
e em  te rm os  m u i to s  l isongeiros, 
se  occupam  de su a  exc.;nas ro ­
d as  ecc lesiasticas se tem  com - 
m e n tad o  de  um a m a n e i ra  m u i to  
favorável para  elle a  d iv isão  
d e ssa  g ra n d e  diocese, facto  vir­
gem nos a n n ã e s  d a  E gre ja  b ra ­
sile ira , a t t e n d e n d o -s e  á s  c ir-  
cu m s ta n c ia s  em que  se  realizou».

«E sta  c u r ta  p e rm a n ên c ia  do 
sr. Arcebispo de São  P au lo  110 
Collegio P io  L a t in o  A m ericano  
de R o m a  a s s ig n a la rã  o periodo 
m ais  glorioso  de su a  fecu n d a  
v ida  aposto lica . Sem  exaggero  
se póde  d izer  que  po ucas  vezes 
t e r á  um B ispo  sab id o  de  R o m a  
eoní ta n to s  t i tu los  a b en em ere n -  
cia dos  catholicos. F o i com ple to  
o ex ito  de su a  m is s ã o ;  o seu 
a lcan ce  nos  d e s t in o s  re lig iosos 
do B ras il  é tã o  v as to  que  a in d a  
é cedo p a ra  se  ju lg a r  com j u s ­
teza  to d a  a  su a  excepcional 
im p ortânc ia .  «Esta é a  h o ra  de 
Deus», co s tu m av a  d izer  su a  exc. 
re íe rindo  se a  n ecess id ad e  d a  
creação dae  n o v as  d ioceses  de 
S ão Paulo . E ffec tivam ente  é a 
h o ra  de Deus. Q uem  nos a s se ­
g u ra  a  paz  do fu tu ro  .»

TmiBTOBICO
D E,

G alechese  P ro te s ta n te  
1

C a r r o c e i r o . (Gora u m a  g ra n ­
de B ib lia  deba ixo  do braço) S e­nhor...

P a s t o r . (1) Não m e cham eis  
S enh or ,  p o rq u e  e s tá  esc r i to  : 
Não to m a rá s  0 nom e do S en h o r  
teu  D eus ern vão (Exod. XX, 7.)

B em  sab e is  vós q u e  o nosso  
g ra n d e  T acche lla  c en su ro u  o 
P apa , p o rq u e  se  c h am a  P a p a ; 
e is to  p o rq u e  em  S. M atheus  
fX III ,  9.) se  lê : a n in g u ém  cha­
m eis pai vosso  so b re  a te r ra .

C. E n tã o ,  m eu  Doutor....
P . P eo rou ;  po is  não les tes  em 

S. Matlieus; (X X III , 10.): Nem 
vos en t i tu le is  Mestres, po rque  
um  só é o vosso  Mestre, o Chris* to f

C. Ouvi d izer  que  11a Biblia  
ha  um  tex to  q u e  diz se r  in f i ­
n i to  o nu m ero  dos  m alucos  ; 
acaso  se rá  es te  o nom e.. .?

P. O ve rd ad e iro  nome, meu 
qu e rido  carroceiro , é irmão; pois 
e s tá  escrito...

C. C re io -o  n a  vossa  pa lavra . 
P e rd o a i -m e  pois, si a c h a n d o -  
me hoje  sem  serviço, vim fazer-  
vos  11 m a visita, pa ra  d izer-vos 
que  nes te s  d ia s  eu  li m u i ta  b i ­
b l ia  ; m as  com o m e p a s sa ra m  
pela  cabeça m u i ta s  difficulda- des, assim;..

P. L e v a n ta s te s  os o lhos  ao Céo a n te s  de  lêr ?
C. L e v an te i -o s  sim, m as n e s ­

se m o m en to  sen t i  um  g ra n d ís ­
s im o rem o rso ,  n ão  de  l ê r ,  a  
Biblia , m a s  de  lêr  a que  me 
e m p res ta s te s ,  p o rq u e  me d is ­
se ram  q u e  e ra  falsificada.

P. V elhas  calum nias.. .  p o rém  
les tes  ou n ão  ?

C. Li ba s ta n te ,  aqu i e acolá, 
e p a ra  faliar a verdade , sem  en ­
te n d e r  m u i ta  cousa, p o rq u e  a f i ­
nal dè  co n ta s  eu  sou  u m  c a r ­
roceiro. Mas um  tre ch o  en tend i 
perfe itam en te ,  e é p o r  isso...

P. S e rá  aquelle  o n d e  diz que  
09 P a d re s  dev em  se r  casados...

C. E sse  v e rd a d e ira m e n te  não 
o encontre i .

P . Eu vol-o m o s t ra re i :  e p a ra  
m im , es te  é u m  p o n to  im p o r ­
tan t ís s im o , e m e adm ira .. .

C. Não vos encom m odeis  com 
isso p o rq u e  eu não  sou  m esm o 
padre , te n h o  m u lhe r  e filhos, e 
u m a  j á  mo hasta , o n ã o  q u i-  zera...

P. D izei-m e, pois, m eu filho...
C. Não me cham eis  filho ; 

p o rq u e  si no in u n d o  n ão  deve 
h av e r  pais, n ão  vejo p o rq u e  
h a ja  d e  h a v e r  filhos.

P. D eixem o-nos de  b r in c a d e i­ra, ouçam os.
C. Q u ize ra  s a b e r  si a  B ib lia  

é difiicil de  se e n tend er ,  sim  ou não  ?
P. A r e s p o s ta  é facil. A Bi­

blia  é difficil em Grego, em  He­
braico, em L atim . Mas em p o r-  
tuguez, q u e m  é q u e  n ão  com - 
p reh e n d e  a B ib lia  ? P o r  isso é 
q u e  vos dei u m a  B ib lia  em P or-  tuguez .

C. E s t im o  m uito , te r  o u v id o  
d a  v o ssa  p ró p r ia  bocca, q u e  a 
B ib lia  em P o r tu g u e z  é facil...

P . Não vos d isse  eu que  a p re -  
s e n ta n d o -se -v o s  a lg u m a  diffi­
cu ldade  viesseis te r  com raigo ? 
V êd e?  Com  d u a s  p a la v ra s  a 
d ifficuldade esvaeceu.

C. Ao con tra r io ,  a g o ra  é que  avu ltou .
P . P o is  e n tã o  explicai-vos. 

Vós o u tro s .  sois to d o s  ass im  ; 
em  lu g a r  de p ro p o rd es  a q u e s ­
tão , q u e re is  fazer p e rgu n tas ;  
p o rq u e  j á  te n d e s  o vosso  p lano 
a s s e n ta d o  11a cabeça.

C. I s to  m esm o e ra  o que  d i ­
zia o D r .  T ra p a lh ã o ,  n o s  «P ro-  
m ess i  Sposi» de  Manzoni.

P. D eixae os rom ances ,  e ex­
p o n d e  a s  vo ssas  difiiculdades.

C. A B ib lia  póde  e r r a r ?
P . E toca  a pergun tar . . .  Não, 

a Biblia  n u n c a  erra .
C. E n tã o  e r ro u  V m c ê ; pois 

foi Vmcê. q u e  me disse, q u e  a 
Biblia  em p o r tu g u e z  é facil, e 
é p rec isam en te  n a  B ib l ia  em 
p o rtug uez  que  eu li, q u e  ella é difficil.

P. De certo  não  a c o m p re -  
hendestes .

C.Si não  a co m p reh en d i , tan to  
m elhor  : s igna 1 é, q u e  n ão  póde 
se r  c o m p reh e n d id a  po r  todos .

P . (De si p a r a  si) Não im ag i­
n av a  q u e  esse  ca rro ce iro  fosse 
tão  p ro m p to  de  lingua. (ao c a r ­
roceiro) M o s tra i-m e  o tex to .

C. Puz  lhe tã o  g ra n d e  marca, 
que  q u as i  e s tragu e i  to d a  a  p a ­
gina. E il-o  aqu i.  E p is to la  s e ­
g u n d a  de S. P edro  (III, 16.).Nas 
q u a e s  (ca r ta s  de S. P au lo )  ha  
a lg u m a s  c o u sas  difticeis de  se 
en ten d e r ,  a s  q u a e s  a d u l te ra m  
os in d o u to s  e incons tan tes , . ,  que  
qu e r  d izer in c o n s ta n te s  ?

P. G ente  volúvel, qiie muda....
C. Q ue a n te s  po r  exem plo  era 

Padre , e depois  casado .. .

P. C o n tinu a i  â ler, e deixae 
os com m entos .

C. ..., a s  q u a e s  os in d o u to s  e 
i n c o n s t a n t e s  a d u l te ra m ,  com o 
ta m b e m  as o u t r a s  E sc r i tu ra s ,  
p a ra  ru in a  de  si m esm os. Q ue 
vos  parece, h e i n ? !  Logo é de 
fé que  n a s  c a r ta s  de S. P aulo  
se  e n c o n t ra m  co u sas  difficeis ; 
logo é de  fé q u e  h a  co u sas  dif-  
ceis ta m b e m  nas o u t r a s  escr i­
t u r a s ;  logo é de fé que  h a  no 
m u n d o  ig n o ra n te s  que  n ão  com- 
p re h en d em , e m a lv a d o s  q u e  não  
c o m p re h e n d e n d o  a d u l te ra m  a 
Biblia  ; logo é de fé que  a s  E s ­
c r i tu ras  m al co m p re h e n d id a s  
e ad u l te ra d a s ,  sã o  a  p e rd ição  
de m u ita  gen te . E  po r  c o n se ­
q ü ên c ia  é d e  fé, m eu caro  D o u­
tor, que  vós d ize is  u m a  h e r e ­
sia, a íf irm ando que  a  B ib lia  em 
po r tu g u e z  é facillima, po is  o 
texto q u e  eu achei e s tá  m esm o 
n  u m a  B ib l ia  em po rtug uez .

P. Vós de  u m  folego definis 
m ais  a r t ig o s  de  fé, que  o C011- 

. ciiio de  T re n to  em 40 an n o s .  
A v e rd ad e  é q u e  a  B ib l ia  é fa­
c illim a : m as  is to  n ã o  im pede 
q u e  h a ja  a q u i  e a co lá  cou,sas 
difficeis, a s  q u a e s  sem  m ia t r e  
não  se podem  e n te n d e r  ;  ̂ eu 
m esm o vos disse, si e s t a e s  le m ­
b rad o , q u e  viesseis t e r  com m igo quando.. .

C. A gora  com p reh endo . A B í­
b l ia  é facil, p o rém  é difficil’

P. Não é b em  assim , m as  
m a is  ou m enos.

C. E  a s  c o u sas  difficeis n a  
Biblia  são  m u i ta s  o u  p o u c a s  ?

P. A is to  re sp o n d e r -v o s -e i  
11a  p róx im a  en trev is ta .

(1) L u iz  de SancfcÍ8 frade apóstata.
(Continua)

q o  m m u m o A B Q
S o b r e  o  d o l o r o s o  i n c i d e n t e  n a  

M i s s a  d o  S . P a d r e

«Vendo q u e  a lg u n s  jo rn a e s  
com in d isc re ta  so llic i tude  d ivu l­
g a ram  um  do lo roso  inc iden te  
acon tec ido  na  m a n h ã  de d o m in ­
go (17 de Abril) d u ra n te  a  m issa  
q u e  o S an to  P a d r e  ce leb rav a  
11a «Capella S ix tina»  ju lg a m o s  
n ecessá r io  d a r  u m a  breve  
.noticia  p a r a  restabe lecer  a  v e r ­
d ad e  acerca  do que  te r ia  sido 
m elhor, s eg u n d o  os nossos  d e ­
sejos, s e p u l ta r  uo e sq u ec im en ­
t o —O Dr. Fellbogen  da  U n i ­
v e rs id ad e  de  V ienna a p re s e n ta ra  
a S. E. Mons. M ordom o de S. 
S a n t id a d e  u m a  su p p l ica ,ap o ia d a  
ta m b e m  po r  S. E. o em b a ix ad o r  
d a  A u s tr ia -H u n g r ia .p a ra  a ss is t i r  
com su a  S e n h o ra  á  Missa de S. 
S a n t id a d e  110 d ia  de  P a s c h o a — 
N os ú l t im o s  d ias  d a  s e m a n a  de 
In d o en ças  foi renovado  o m esm o 
p e d id o ;  e Mons. M ordom o e n ­
v ia ra  ao  D o u to r  do is  b i lhe tes  
p a ra  a ss is t i r  á  m issa  pontifícia. 
O Dr. Fellbogen com  s u a  esposa  
e m ais  um a  su a  c u n h a d a  D. 
B e rg so h n  foram  ao V a t ican o ;  e 
em b o ra  tivessem  só do is  b i lhe tes  
de en t ra d a  foram  a d m i t id o s  «11a 
capella  S ix t in a»  e sem  q u e  n i n ­
guém  so u b esse  o q u e  elles 
e r a m ; fo ram  in tro d u z id o s  110 
rec in to  re se rvad o  aos  que, q u e ­
rendo , podiam  chegar  á  m esa 
E u c h ^ r t w a  p a ra  receb e r  d a s

D eu s ,  d ois  anjinhos  lo iros da c o m i t i ­
va sus tem  a toa lha  da C o m m u n h ã o ,  
a pa n hada  por laços  d e  fitas a z u e s .

A o  p é  da b ra n ca  fa ixa  d e  alvo  
l i n h o ,  se d es ta c a  u m a  c o m o  n u v e m  
d e g r in a ld a s ,  e n tr e t e c id a s  de b r ^ c o s  
c r a v o s ,  d e  rosas bra n ca s  e i e  b .õ es  
d e laranje ira  í os  v èo s  em  te u u e s  
pafos d e  custoso  fiió s e  d e ^ a m ã o  em  
p rofu são  sob re  as no iva s  do fest im  
e u c h a r is t ic o ,  em rao ldurando  os p i e ­
d osos  se m b la n te s  ce r c a d o s  de le v e s  
cr iv os ,  de  finos b r o c a d o s  de  m a n t i -  
lha, o n d e  se esb at ia m  em  trêm u lo s  
ref lexos  a luz d as  v e la s ,  en fe ita d a s  
d e l in d o s  fr isados.

F ica  ahi em  l ige ira  m in ia tu r e ,  de-  
b u x a d o  0 q uad ro  e sp le n d o r o so  da  
festa  da i n n o c e n c ia ,  p a r ec en d o  antes  
h a v er  s ido  c e le b r a d a  em  u m a  nesga  
e m p y r e o  (la o n d e  h ab ftam  os có ros  
a n g é l ic o s )  e que b a ix a sse  esta  do  
A lt o ,  para ser d e s c o r t in a d a  na terra .

F ica  ahi t a m b e m  em  m e io ,  o 
b r i lh a n te  ep iso d io  da h is to r ia  de  
R o s in h a ,  a b oa  m e n i n a ,  a  e le i ta  de  
suas co l l e g a s .

V eja m o s  agora  o e p i lo g o  da nar­
rativa .

IV
A s m e n in a s  passaram  tr e s  d ias  e n ­

tre as s a lu tar es  festas da fa m il ia  e 
as ferias  da e sco la .  F n d o  es te  te m p o ,  
R o s in h a ,  a d o e c e  g r a v e m e n te .  Os r e ­
cursos d a  m ed ic in a  foram im p o ­
te n te s .  para a o  m en os  suavisar a lg u m  
ta n to  a d o e n ç a  da  en can ta d ora  m e ­
n in a ,  q u e  ardia  em  febre de  e lev ad o  
gráu.

A  fa m il ia ,  a  p rofessora  e  as  c o l -

n um  co n certo  e n t h u s ia s to ,  m im osos  
id y l io s  a Mãe do C éo ,

Oh im p io s — em p ert iga d os  t r o c i s t a s  ! 
d e ix e m  n ’a s  desfilar aseira, ass im  . . . 
ao m e n o s  em n o m e da t o l e r a n c i a  d a  
L IBERDADE DE C O N S C I Ê N C I A ,  q u e  t a n t O  
a p r eg o a e s ,  la d o  a lto ,  das  ameias  
d e vossas  lo ja s .

^Ohjsim ! d e ix e m -n  as passar, e l la s  
não  fazem  m a l . .  .vão  na d o c e  revoada  
d a  fé ,  d es fer ind o  lo u v o r e s  a os  Céog,  
q u e  os v a ido so s  e en fa tu a d o s  p e d a n ­
tes  da “ m eia  s c i e n c ia ” não lo gram  
c o n h e c e r .

S ã o  e l la s  as a ves inhas  q u e  cantara  
em  procura  do m anso  J e s u s ,  q u e  as 
c o n v id a  ao v iv e ir o  sagrad o  d o  san-  
c t u a r io  : s in i te  p a r v u lo s  v en ire  ad
m e,  et  ne  p ro h ib u er i t i s  e o s ” .

D e ix e m -n  as ! d e i x e m - n ’as ao m en o s  
em  n o m e  d o  r e s p e i t o  m u t u o  !

E p o i s  na santa  c o lm e ia  du lçurosa  
d o  A m a n t i s s im o  C o r a çã o  de  Jesus,  
q u e  «essas crea tu ras  a b e n ç o a d a s ,  vão  
haurir  o m e l  q u e  e t e r n iz a  a v ida  
das a lm a s  s im p les ,  sem  os p r e c o n c e i ­
to s  do s e c u lo  ; è n e s te  lu g ar  in c o m -  
m en sura ve l  q u e  tem  por c e n t r o  o 
am or e por m ed id a  a car idade sem  
l im ite s ,  q u e  c o m o  n ’um frouxel  de  
n in h o s ,  v ao  e l la s  ter o con fortável  
a g a s a l l iQ ,  o n d e  as p er n ic iosas  m 3 x im a s  
do m u ndo  não  pod eráo  p e n e t r a r .

III
Eis  q u e  ch e g a  o in s ta n te  s o le m n e ,  

da e s p le n d id a  re ce p ç ã o  na Matriz .
Agora c o m o  n ã o  d e v e  to ca r  ao  

c o r a ç ã o  d o  c r e n te ,  o m o m e u to  fe s ­

t ival em que a q u e l la s  v ozes  de  crean-  
ças  n 'um  im m e n s o  turbi lhão  de  
affectos enchera  as n av es  d o  te m p lo  
sag ra d o ,  a c o m p a n h a d a  ao ”h a r m o -  
n iu m ’,h a b i lm e n t e  d ed i lh a d o  c o m  u ne  
ç ã o  p ro fu n d a m e n te  r e l ig io sa ,p o r  u m a  
digna  aux i l ia r  de d on a  Maria  Julia ? !

E q u a n d o  ch ega  a o c c a s iã o  p ro p i­
cia , as  v o z e s  se ca la m  e um s i le n c io  
augusto  d o m in a  0 r e c in to .

C om e ça  e n tã o  o s a c erd o te ,  a psal-  
m o dia  do in c r u e n to  sacrif ic iodaM issa .

R os in h a  c o m  voz a c c e n tu a d a  e 
f irm e,rec ita  p e las  c o l l e g a s ,n o s  subli*  
m es tran spo rtes  de  su’a lm a a n g é l i c a ,  
os d iv erso s  a c to s  a d e q u a d o s  á s o l e ­
m n id a d e  da santa  C o m m u n h ã o ,q u e  é 
a u lt im a  palavra  d o  am or d e  J e s u s .

A host ia  sacro sa n ta  d e s c e  do A ltar  
e visita  pela  prim eira  v ez  os  ternos  
c o r a ç õ e s ,  in c e n d ia d o s  nas ch a m  nas  
d o  D iv in o  A m or .

S u p rem a  co nso la çã o  n u m  d e l iq u io  
in e b r ia n te ,  faz en r u b e sc er  de fervor  
frontes  juven is ,  q u e  t ê m  fu lg u ra çõ es  

|  de  aurora .
A p rece  se d esa ta  dos purpurinos  

la b ios  e se e n v o la  para os  C éo s ,  
l e va d a  p e lo s  s e r a p h ic o s  m en sa g e iro s ,  
os loiros anjinhos  d o  th r o n o  d o  A l t í s ­
s im o , q u e  p a r ec ia m  adejar  com  as 
suas azas ru t i la n tes  p or  sobre a q n e l -  
la a ssem b ló a  s a g ra d a , for m a nd o  c o m o  
q u e  u m a m y ste r iosa  u m b e l la ,  mui 
d ig n a  do b a n q u ete  e u c h a r is t ic o  da 
in fa n c ia ,  c o m m u n g a n d o  a J e s u s ,— o  
s u b l im e manjar das a lm as p u ra s .  E 
e m q u a n t o  a d o c e  p rece  se er g ue  em  
h o m e n a g en s  tã o  s u a v e s  e  tã o  b e l la s ,  
c o m o  as odoriferas  lu fadas  do i n c e n ­

so  q u e  ascen d era  em  procura  d e



A F E D E R A Ç A O

m ão s  (lo S. P a d r e  a  S a g ra d a  
C om m im hão .

C om  effip;.io ch ado o m o m e n ­
to  desta , a s t r e ^  ^ essoas  in d ic a ­
d as  se  m overa ,n  c o m a s  dem ais  
e ap p ro x im ara rn -se  á S .m esa  - I-  
g u n s  dos c ircu m v is in h o s  se 
a p e rce b e ram  que  u m a  dellas, 
receb id a  a p e n a s  a  S a g ra d a  for­
ma, pareceu  fazer  m ov im en to  
p a ra  t i r a r  a  p a r t í c u la  d a  bocca. 
E n tã o  com a  m ais  viva em oção  
dos  p re se n te s  foi con v idad a  a 
d i r ig ir -se  p a r a  a  S ac ris t ia  p ró ­
x im a  ju n t a m e n te  com as  d u a s  
ou tras .  P e la s  re sp o s ta s  á s  in­
te r ro gaçõ es  con h e ceu -se  logo a 
qu a l id ad  ' de serem  is rae l i ta s  : 
e dec la ra ram  que  se  m overam  
com as  o u tra s ,  por ju lg a re m  que 
iam  p re s ta r  a lg u m  ob séqu io  ou  
h o m en ag em  ao S a n to  P adre .  
Q u an d o  porém  re p a ra ra m  que 
se t r a ta v a  de receber  de su as  
m ã o s  a  C o m m u n h ã o ; j á  e ra  
ta rde ,  e a c h a ra m  q u e  n ã o  con­
v in h a  m a is  r e t i r a r - s e ;  d e c la ra ­
ram  a in d a  te r  eng u l ido  as  
S a g ra d a s  especies, e n u n c a  te r  
t ido  in ten ção  a lg um a  de  m enos­
cab a r  a relig ião, e u l t r a ja r  ao 
P a p a ,  de q u em  são  ad m irad o re s  
e ab r ig am  p a ra  com Elle sen t i ­
m e n to s  de  am or  e ven aração . 
E s ta s  m e sm as  declarações rep e ­
t i ra m  depois  a  S. Ex. o e m b a i­
x a d o r  o q u a l  qu iz  in te r ro ga l-as .

E o Dr. F e llbogen  testificou 
o u tro s im  a  um  pre lado  a llem ão 
com  quem  teve de c om m un ica r  
sob re  o caso, q u e  elle n ão  é 
n a d a  a lhe io  de a b ra ç a r  a R e li­
gião Gatholica».

Movimento r e l iw o
LAD A IN H A S

Segunda, terça e quarta terão 
lugar as chamadas Ladainhas de 
Maio ; as mesmas sahirão da egreja 
Matriz e entrarão na mesma ; se­
gunda feira será a mesma effec- 
tuada as 7 horas e meia ; terça- 
feira as 8 e quarta  feira as 8 ho­
ras e meia.

NOVENA DO DIVINO 
T e rá  começo sabbado a novena 

que deve proceder a festa do Di­
vino Espirito Santo ; nos seis pri— 
meios dias a mesma será celebrada 
apoz a missa das 7 horas na e- 
greja Matriz ; nos trez últimos 
dias será a mesma celebrada a tar­
de.

ENCERRAM ENTO D MEZ 
DE MARIA 

Domingo proximo, 31 do cor­
rente, realizar-se-á na egreja do 
S. Bom Jesus o encerramento do 
mez de Maria

Pela manhã, as 7 horas, have­
rá missa com cânticos, commu­
nhão geral, sendo por essa occasião 
distribuída uma linda lembrança ; 
a tarde, sermão, consagração á 
Maria c Benção solemne.

I g—wç» »—  —
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IRM ANDADE DO
S. SACRAM EN TO 

De ordem  do Revmo. Viga- 
— — ^ ^ — — ■— —

legas  na m a io r  a ffl icçao , sò esperavam  
o  d ese n la c e  fatal.

R o s in h a  ja parec ia  d orm ir  o  u l­
t im o  s o m n o  d e  um anjo, q u a n d o ,  
f ixando o olhar tr is te  para a sua boa  
e  car in hosa  rrãi, q ue to d a  cu id a d osa  
v e la v a  r. le i to ,p rofer iu  res ign ad am ente  
estas  palavras  :— «A m a m ai d ev e  cha-  
« m ar  o p ad r inh o ,  para m e  perdoar  
« um p e c c a d o . . .  vou  m orrer . . .  os  
r  a n j o s  rae esp eram  n o  C éo .»  —  E  
c d e ix a n d o  escapar o ” r ic tus” d e um  
p a l l id o  s o r r iso ,d e ix o u  se ficar q u ie ta .  

A  sua v id a ,  de  fa c to ,  se e sv ah ia .
V

D ep o is  de a lg u n s  m in u to s ,  entrava  
o  sa c erd o te  n o s  a p o sen to s  de R os inh a  

A  m e n in a  ao  vêl-o,  abre s u a v e ­
m e n t e  o s  lá b io s  n u m a  exp ressão  
a f fe c tu o sa  e tern a  e, p er a n te  os 
c ir c u m s ta n te s ,  co m  a fr a n q u ez a  i n ­
g ê n u a  das cr ea n ça s  de  sua  id a d e ,  
assim fa la  p eg a n d o  de  l e v e  n a  mão  
do p a d r e :— a P a d r in h o ,e s q u e c i -m e  ode 
« vos  c o n ta r  um p e c c a d o  na m inha  
« co n f i s s ã o — e n g a n a v a  as m inhas  c o l -  
« l e g a s ,c o m e n d o  os confe itos  q u e  lhea  
« offerecia  n o  ca m inh o  da esco la  . . . 
« c o m o  estou  a rr ep en d id a  ? ! . . .»

N es te  m o m en to ,  os seu s  b e l lo s  
o lh o s  b ru x o le a n te s ,  de ixa ra m  rolar  
p e lo  rostinho  b a s ta n te  l i v id o ,  um fio 
de lagr im a  cr ysta ll in a  n o  q u e  se  
d iv id ia  era aljofares, p a r e c e n d o  m m  
l im pid a s  e tr em u la s  gottas  de orvalho ,  
sa lp ica da s  em  c la r a  manha da m aio  
na c o r o l la  de  um a rosa d e s m a ia d a .E  
as lagr im as  d es l i s a d a s ,q  j é  ia m  repre-  

n i n J o  as u lt im as  a n c ia s  d e  um a  
1 '  p r e c io s a ,  foram  absorvidas em  

m beijo  pela d eso lada  mãi da m en ina

r io  conv ida  os I rm ã o s  d e s ta  I r ­
m a n d a d e  a  com parecerem , s e ­
gu nd a , te rç a  e q u a r t a - f e i r a  pela  
m a n h ã  á s  la d a in h a s  de  ro g a -
ções.

Ao m e sm o  te m p o  com inun ico  
que  a  m issa  de Q u in ta - fe i ra  
p róx im a, festa  da Ascenção, se­
r á  á s  10 horas.

F ica m  a in d a  con v idad os  p a ra  
de s a b b a d o  em d ia n te  a s s i s t i ­
rem  á  n o ven a  do Divino E sp i­
r ito  S an to ,  que  s e r á  feita n a  
m issa  d a s  7 h o ra s  d a  m an h ã .

O S ecre ta rio  
L. G. N o v e l l i

A P O S T O L A D O  DA ORAÇÃO
E m  con fo rm id ade  com o R.P. 

D irec to r  com m un ico  a s  z e la d o - 
ras  q u e  a  re u n ião  m ensa l  se 
r e a l is a rá  no d ia  26 a s  5 h o ra s  
da  ta r d e  no  lu g a r  do costum e.

A S ecre ta r ia
A o s  n o s s o s  a s s i g n a n t e s

T en d o  a n o ssa  folha e n t ra ­
do no  dia  3 do co r ren e  em 
seu q u a r to  ann o  de  exis tenc ia , 
ped im os a  to d o s  os n o sso s  a s ­
s ig nan tes ,  q u e  se a c h a m  em 
a trazo , o g r a n d e  favor de p a ­
g a r  a s  su a s  a s s ig n a tu ra s  : o 
m esm o ped ido  fazem os aos 
a s s ig n a n te s  de fó ra  os  q u a e s  
p o d e rão  reríie tter  a s  d i ta s  
im p o r tân c ia s  pelo Correio.

IMOTÀS E NOTICliS
a  inotzu ccão

Foi conced ida  a  p ro fesso ra  
do G rupo  esco lar  d e s ta  c idade 
d. Izabel do A m ara l  C o rrêa  a 
l icença que  so l ic i tá ra  ; p a ra  s u -  
b s t i tu i l - a  foi n o m e a d a  d. B e-  
ned ic ta  Seckler.

Fo i rem ovido  o p ro fesso r  Fla- 
m in io  F e r re i ra  P in h e iro  M a c h a ­
do, do g ru p o  escolar  do P i r e -  
hi, p a ra  o d e s ta  cidade.

Pelo F iscal de O b ra s  p u b l i ­
cas  foi m u l ta d o  o sr. A ngelo 
T o ck e to n .co n s tru c to r  de O b ras  
em  251000 e m ais  em  67$520CL 
po r  exercer a  su a  profissão sem  
h a v e r  pago a  u ece ssa r ia  l icen -  
Ça -  "  _______________

£Li nda
Foi exonerado o sr. ^Francisco 

Vaz da Gosta do cargo de dele­
gado fiscal do governo junto ao 
Collegio do Sagrado Coração, de 
Uberaba, tendo sido nomeado p a ­
ra substituil-o o dr. Lauro de 
Oliveira Borges.

Esse acto do governo foi mo­
tivado pelo facto do sr. Francisco 
Vaz da Costa, que era padre* 
haver abjurado a religião catholi- 
ca, para contrahir matrimonio.

Muito bem .com  Lmos e F ran -  
ciscos,só mesmo assim.

0 o 6 ^ a n ç a  c o c & c w t i v a
F o ra m  en t re g u es  ao  dr. ad ­

vogado da  G am ara  d iversos  
a u to s  de m ulta ,  afim do m esm o  
proced e r  a  cob ran ça  executiva .

O padre, e n t e r n e c id o  e g ra ve ,  
n ’um  san to  g e s to  de p iedoso  c a r in h o ,  
traça  no s i le n c io  a n g u s t io s o  daquel-  
le  quadro ,  o n d e  a re s ig n a çã o  chris-  
rã, fa la v a  m a is  q u e  a dõr, a cr u z —  
s y m b o lo  da benção  e do perdão .

No m esm o  in s ta n te ( ja m a is  e s q u e c e ­
re i^  a q u e l la  c a b ec in h a  lo ira d e  cab el-  
Ios in d a  a n n e la d o s ,se  ag i ta do  ce raente ,  
p rend end o  em  cada  armei a saudade  
d e um co ração  . . . e ,  parec idos  e n ­
g a s ta d o s  n o  fôsco a d e r e ç o ,  irrad iam  
n ’um a u lt im a  exp ressão  d e  saudosa  
d esp ed id a ,  os  in n o c e n te s  o lh ares  de  
R os in h a . -« M am ã i,d isse  e l la  t e rn a m en -  
« te ,  os anjos  m e  le v a m  para o C éo  o

U m  p lá c id o  s o m n o  d e  m o rte ,  em  
u m a be l la  tarde de  T o d o s  os S a n to s ,  
s e l l o u  a q u e l le s  labioa n a c a r a d o s ,  on-  
e e  tran sp a rec ia  um  sorriso  c e ie s t e .

V I
No d ia  s e g u in t e ,  aos p r im e ir o s  

a lv or es  de  u m a tr iste  m anhã serena ,  
n o  d ia  das p rc ee s  e d o s  prantos,  
q u a n d o  os  v ivos se a jo e lh a m  aos pès  
dos tum ulos  qu er id os ,d es f i lav a m  [que  
ro m a gem  dolorosa ! )  as  m en in a s  da  
p rim eira  C om m u n h ã o  c o m o  um  fo r ­
m oso  bando de  g a r ça s ,  a tra v essa n d o  
as ruas d a  p i t to r e s c a  c id a d e  s e r ­
taneja  em  d lr e c ç à o  á Matriz. E  d e ­
p o i s ? . .  d e p o is  a oC a m p o S a n to ,v e r t id  _ 
d e bra nco ,  e n g r in a ld id a s ,  c o m  fa ixas  
a zu es ,  te n d o  nas mãos a lv o s le n ç o s  
c o n v e r t id o s  em  s u d tr io s  de L g r i m t s .
. . e as a lç a s  doiradas d o  e s q u ife d e R o .  
s in h a ,a tu f» d o  de l i lazas,  a ç u c e n a s ,r o ’ 
sas  e  j ism :n > . . .e  c o b e r to  de  b ra n c a s  
c o r ô i s  en tre tec id a s  de r ô x n  v io le t a s  
— s y m b o lo s  d a  a m isa d e  e  d a  s a u d a d e .

***

Sonooz,cio
R eal izou -se  h o n te m  o c o n s o r  

cio do sr. L a u re n t in o  B u en o  de 
C am arg o  com a  exm a. se n h o n -  
t a  L u iza  G onzaga  B ueno . O 
m esm o  foi e ffectuado n a  cape l-  
la  de S Jo ão  de  D e u s ; se rv i­
ram  de  p a d r in h o  por  p a r te  do 
noivo o sr. A n to n io  Bazilio  de 
S o u za  B a r ro s  e po r  p a r te  da  
no iva  o sr. cap. B en to  G alvão 
de F ran ça .

A os d is í in c to s  no ivos  e n v ia ­
m os a s  n o s s a s  s in ce ra s  felici­
tações, fazendo  vo to s  p a r a  que  
o A ltíss im o lh es  conceda  to d a  
so r te  de  felic idade. I

0 1  L o - u ? i 9 o  'p o z ,
S ã o  fi t |9^opFoí>o

D om ingo p assad o ,fo ram  m o r ­
didos  por  u m  cão hy dro p h o b o , 
em a ru a  de  S orocab a , a  s e ­
n h o ra  do sr. E lias  O lym pio d a  
A ssu m p ção , u m  seu  sob rinho , 
a m e n o r  A nna , f i lha  do s r .L u iz  
P e d ro so  e o s r .P ed ro  Palom ano.

Os offendidos segu iram , acom* 
p a n h a d o s  de officios d a  G a m a ­
ra, p a ra  S P a u lo  o n d e  vão  re ­
ceber  os  n ec e ssá r io s  c u ra t iv o s  
no  I n s t i tu to  P a s te u r .

— T e rça - fe i ra  foi m o r to  a t i­
ro  pelo sr. F isc a l  de  P o lic ia  e 
Hygiene, um  cão a ta c a d o  de 
h y d ro p h o b ia ,  q u e  v a g a v a  pe las  
ruas .

No dia  16 do co rren te , a s  10 
h o ra s  d a  m a n h ã ,  n a  fazenda  
S ta. C ruz, des te  m unicíp io , u m  
dos  p ro p r ie tá r io s  d a  m e sm a  sr. 
J o ã o  de A lm eida  C am argo , m oço 
m u i to  conhecido  e e s t im ad o  
n e s ta  cidade, foi v ic t im a  de  um  
desas t re  com  a r m a  de fogo do 
q u a l  q u as i  r e su l to u - lh e  a  m orte , 
si n ã o  fosse a  p ro m p t id ã o  com 
que  foi socco rr ido  e a  per ic ia  
do d is t in c to  m edico  que  o o p e ­rou.

E s ta n d o  o sr. A lm eida  C a m a r­
go caçan do  d isp a ro u  a  esp in  
g a rd a  q u e  traz ia  comsigo, indo  
toda  ca rga  a lo ja r - s e  n a  região  
do m ax i la r  in ferio r  e no  p e s ­
coço.

O ferim en to  fô rá  gravissim o. 
H o uv e  f ra c tu ra  c o ra m in u t iv a  do 
m ax i l la r ,perfu raç ão  do p av im en  
to  in ferior  d a  bocca, p e r fu ra ç ã o  
d a  tracchéa ,  do esop hag o  e da 
secção d a  a r té r i a  sub -l ing ua l ,  
a lem  de  um a g ra n d e  b ré c h a  n a  
reg ião  cervical, a c o m p a n h a d a  de 
g ra n d e  hem o rrag ia .

T e n d o  s ido  ch a m ad o  a  to d a  
p re s s a  o sr. Dr. S ilva  C as tro ,  o 
d is t in c to  m edico p a ra  alli se­
g u iu  in con tin en te ,  o q u a l  alli 
chegando , vendo  a  g rav id ad e  dos 
fe r im en tos  logo com eçou u m a  
serie  de difficeis e m e lin d roso s  
cu ra tivos. F ez  a e x t rac ção  dos 
corpos  e x t ran h o s ,  ch u m b o  em 
q u a n t id a d e  e e sq u iro la s  osseas  ; 
p ra t ic o u  a  resecção  pa rc ia l  do 
m ax i la r  in fe r io r ;  fez a s  l ig ad u ­
r a s  e c o s tu ra s  necessá r ias ;  ap p li -  
cou a d ren ag em  ecu ra t ivo s  anty* 
sép t icos  rec lam am ados  :auxiliou  
o dr. S ilva C astro , n e s ta  difflcil 
o p e ração  o dr. A r th u r  C ân d id o  
de  A lm eida, m ed ico  re s id e n te  
no  Salto .

No dia  seg u in te  o sr. A lm eida  
C am argo  foi t r a n s p o r ta d o  p a r a  
e s ta  c id a d e ; o seu  e s ta d o  q u e  
fo ra  b a s ta n te  grave, é no  e n ­
t r e t a n to  ac tu a lm en te  lisongeiro .

Ao sr. A lm eida Cam argo faze­
m os  vo tos para  o seu  p ro m p to  
res tabe lec im en to ,  e ao dr. Silva 
C astro  ap re se n tam o s  os n o sso s  
p a rab én s  por  m ais  essa  feliz e 
b r i lh an te  operação.

õ w t z o  d c s a s f c c '
Domingo passado no bairro da 

Tapera-Grande, deste município, 
voltando o sr. João Craici de uma 
caçada, em companhia de diversos 
companheiros, entrou em caminho 
na casa de um conhecido, afim 
de descansar, e collocára a espin­
garda, que trazia, á um canto ; 
ao sahirem da casa íoi Craici 
retirar a arma do lugar onde dei- 
X ira m is tão descu i  idosamente 
o fez', que a mesma dispsrou mdo 
a carga acearta e n  sua m ão ; fe­
lizmente o desastre, que po d e ra  
ser mortal, foi leve ; o estado do 
offandido é lisonjeiro ; é seu me­
dico assistente o dr. G. Geribello.

5 ) .  t y i c l o t í a  d í f v e o
E ’ com  m u i to  p raz e r  que  d a ­

m os  a  g r a ta  no tic ia  de  q u e  j á  
se  a ch a  re s tab e lec id a  do de­
s a s t r e  de q u e  foi v ic tim a, a 
d e s t in c ta  s e n h o r i ta  D. V ic to ria  
Alves, a q u e m  com o ao  seu  il- 
lu s t r e  e b o n d o so  p rog en i to r ,  sr  
José  M aria Alves, ap re se n ta m o s  
os  n o sso s  pa rab én s .

é X n n i V M X X X M O
Completou no dia 20 do corrente mais 

uma prec'08% primavera o sr. Jose Leite  
Pinheiro Junior, filho do sr. dr. José 
L eite  Pinheiro,e applicado e distincto  
quintannista do Gymnaslo S. Luiz.

Ao nosso querido Zico e aos seus d is-  
tinctos paes enviamos as nossas sinceras felicitações.

$ < x \ \ d í o $ o
C IXVYVIVCX^XXXAO

Sexta-feira, 22 do corrente passou 
mais um auuiversario da sagração epis­
copal de D. Duarte, actualmente nosso 
amado Arcebispo.

A  S, Excia. e ao Cabido Paulopitano  
a Federação envia as suas felicitação e 
pede ao nosso il lustre Prelado a sua benção.

c? a í t c c i m z x U o

No dia 20 falleceu no Rio apos longa 
6 dolorosa doença, o revmo. monsenhor 
Mariano A . V. Molina, vigário  da paro- chiu da Gloria.

Essa  morte, é uma perda irreparável 
para a parochia da Gloria, para as obras 
catholicas, para o clero do Rio e em 
particular para «a boa Imprensa.

S. Ex. era fundador e Director do 
«Hebdomadário Catholico».

Ao distincto collega e a exma. fam í­
lia enluetada «A Federação* apresenta  
sintidissimos pezames.

õjjicio fionzoso
Conforme ha dias noticiamos o 

dí. Carlos Botelho, ex-Secretario 
da Agricultura encommendara á 
um dos melhores ateliers de S. 
Paulo, a factura de um grande 
quadro representando os arrozaes 
existentes na fazenda Pirapetinguy, 
neste município, e que devia o 
mesmo ser offertado a Camara 
desta cidade. Em data de hontem 
a Cam ara recebeu o honroso of- 
ficio, que abaixo transcrevemos e 
no qual taz offerta do quadro.

«Sr. Presidente da Camara m u­
nicipal de Ytú».

Acompanhando este, tenho a 
honra de vos enviar um quadro 
panorama dos arrozaes irrigados 
do sr. João de Souza Campos 
Netto, para figurar no Paço dessa 
Municipalidade, como lembrança ( 
da visita que tez o sr Presidente 
do Estado aos arrozaes referidos, 
que são os primeiros que nesse 
município tiveram realidade por 
aquelle processo graças a energia, 
saber e intelligencia de um par­
ticular :— o sr. João de Souza 
Campos Netto.

O Governo, não podendo ser 
indifferente a esse acto de progresso 
de tanto alcance para o vosso 
município, quiz. por um objecto, 
que elle ficasse archivado nesse 
Paço, afim de que mais teste­
munhasse o motivo, que deter­
minou o auxilio de Rs. 5.000$000, 
que foi dado ao iniciador das 
culturas do arroz por irrigação 
nesse município.

A vista deste quadro, que tenho 
a honra de voa ofTerecer, seja um 
insentivo para que. outros sigam 
o exemplo de trabalho progressista 
dado por aquelle que primeiro 
nesse município iniciou a cultura 
do arroz pelo processo de irriga­
ção, preconizado e demonstrado 
pela Secretaria da Agricultura, em 
Moreira Cezar. campo vasto de 
ensino, do qual é discipulo o 
actual proprietário da Fazenda P i-  
rapetinguy.

Saude e fraternidade 
C a r e o s  B o t e l h o

^ w a x q a K<x

Deu-se horrivel desastre na 
aacenção de experienma dos balões 
militares, levado a effeito pelo te­
nente Juventino, ha pouco chegado 

. da Europa, de onde trouxe para o 
j exercito um parque de aorostação.

A ’s experiencias do tenente Ju -  
| ventino assistiam o marechal Her­

mes da Fonseca, ministro da Guerra, 
autoridades do exercito, varios alunr 
nos da Escola Militar, a esposa e 
dois fiihinhos do desventurado offi- 
cial e mais de duas mil pessoas.

O tenente Juventino, auxiliado 
pelo empregado Gaudat. vindo da 
França, preparou-se para a ascenção.

O balão estava preso por um cabo 
um pouco fino. e na subida verti­
ginosa do mesmo o cabo partiu-se 
numa altura de 30 metros.

Os ventos fortes que sopravam 
levaram-n o em direcção ao morro 
do Caranguejo

Em menos de 6 minutos o balão 
subiu cerca de 600 metros.

Nessa altura, murchando o aeros- 
tota, cahiu vertiginosamente.

A  autoridade ordenou logo a par­
tida de 2 praça para o ponto da 
descila, onde foi encoontrado ja  
morto o infeliz official,

AUXILIO Á «FEDERAÇAO»
Darnae de Caridade sua  contri­

buição 20$00Q

SfíLxvnca no j,azdim
Sob regencia do seu maestro E. 

Nardy a corporação «João Narci- 
zo» executará no Jardim hoje o 
seguinte programma :

I r^AUTL
I «S. Jueé», dobiado,por J. M. 

dos Passos.
II «Lucresía Borgía»

III «La Mascotte»
IV «Cabriolando*, polka

II P arte 
V «Due amici»

VI «Quirino Troilo», dobrado.
VII «Lourdes», valsa

V III  «Sem vint&ír». dobrado

ACTOS E  F à G T O . H U R lC lP A h S
L e i s

Deverão ser publicadas hoje as segain-  
tes leis :

Creando a repartição de aguas e ex -  
gottos e Authorisando o Prefeito  a eml- 
iir 500 letras no valor de 100$, typo 90, 
juros de 10 [., prazò de 10 annos e com  
pagamentos aemestraes.

R e p a r t i ç ã o  d e  a g u a s  e  
e x g o t t o s

Segundo onvimos em sessão de Cama­
ra a nova repartição de aguas e  exgot­
tos terá o seguinte pessoal : 1 thesou-  
reiro, 1 engenheiro, 1 encanador, 1 guar­
da noturno, l  guarda dos tanques e 2 
fiscaes.

Nossa cidáde, embora pequena e de 
pouco rendimedto, vai ter pois quatro 
fiscaes ; vejão só que luxo.

Annuncios
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k  F E D E R A Ç Ã O

F B 9 T A  P O  D I V I D O

0  festeiro do Divino, abaixo 
assignado. participa que essa fes­
ta terá lugar no dia 7 de inho 
proximo: pede aos fieis de’. s do
Div no que tem devoção ie vi
rem trazer esmola de carros de 
lenha, que façam com que grande 
seja o numero de carros, para 
assim dar maior realce a solem' 
ne entrada dos carros de lenha, 
a qual terá lugar no dia 6. ao 
meio dia, sendo o ponto de par­
tida e reunião dos carros, no lar­
go da Estação.

Ylú, 3 de Maio de 190^.
O Festeiro do Divino 

L o u r e n ç o v  X a v i e r  d s A l m e i d a  
B u e n o

Fazenda Sete-Quedas
V en de-se  ou  a r r e n d a - s e  a fa- 

z e n d a  d e n o m in a d a  S e te -Q u ed as  
a  m e sm a  co n ta  o p t im as  t e r r a s 
de cu l tu ra , g ra n d e  e exce lente  
cam po  p a ra  criar, b ô a  casa  de 
m o ra d a  e m a is  bem feito rias .

T r a t a - s e  n a  P h a rm a c ia  S .José  
dos  Srs. P. M endes  & F i lh o s

::DEZ DÍAS DE PREPARAÇÃO::
—  « P A R A  A F E S T A  DO D I V I N O »  —

Acha-se a venda no Escriptorio 
do “ Mensageiro’* este optimo livri- 
nho. — PREÇO 200 rs.

Chacara èC u rtid or
V en de-se  a  c h ac a ra  d en om i­

n a d a  C u r t id o r  ; a  m e sm a  d is ­
põe de  te r ra s  de  cp l tu ra ,  em 
capoeiroes  e capoeiras , 14 al­
q u e ire s  de o p t im o  pas to , um  
b o m  pom ar, o la ria ,e  to d o  o ne­
cessário  p a ra  u m  op tim o  cor- 
tum e.

T ra ta - s e  com  F. N ard y  F ilho

CHACARA
Aluga-se a chacara que foi do sr. 

Francisco de Paula  Leite Camargo 
situada no logar denominadoLagôa 
Podre.Trata-se naPharm aciaS .Josè

Especial altençâo das mâes de familia
F » D U T R À  fabricante da MATR1CAR1A avisa e 

previne ás mães de família que ha grande quantidade M a t r i *  
c a r i a  FALSIFICADA—em todos os Estadosdo Brazil, ven' 
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por casa 
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem a 
caixa de M a t r i c a r i a  que tiver o SELLO VERDE ESPECIA L 
onde diz - .E S T A  É  JE/l$QSTJíMi& se não encontrrar nas 
P h a rm a ia s»  do logar, então escreva directamente ao seu úni­
co depositário para todo Brazil, o Snr. J* B®tPACEÈl?CO.

D r o g a r i a  P a c h e c o
Rua dos Andradas Ns. 59 e 6 5 —Rio d e  J a n e i r o  

Que remetterd registrado 12 caiopas p o r  12$ooo

DR, BRAZ BICUDO
O * —  — -asU

Medico O p e ra d o r
» - «

CONSULTO R IO  e R esi­
dência R u a  D ireita , 55

Canarios
V e n d e - s c  de superior raça de 

cantores, largo do Carmo, n 173

I

Francisco Nardy 
Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes e federaes, 
bem como pequenas 
escriptas commerci- 
aes.

Dentição das creanças
NENHUM  REMEDIO HA Q UE SE COMPARE COM A

M A T R I C A R I A
D E

F. DUTRA
M A T R I C A R I A  E ’ receitada pelos raaie distinetoa e conceituados cli* ■"iiícoh do B rasi l .
MATRICARIA Nacionaee e Extrangeiros nsara-na era Buaa casas para 
■— ■ — « ■ — *• ■86118  filhinhos.
M A T R I C A R I A  Sempre produz efteito seguro na dentinção, quando & 
— — — “ legitima.
M A  1 R1CARI.A_ p az afJ c r j ftnç aB| gordas e robustas.
M A T R I C A R I A  recoinmendado por todos que a usam, desde o po 

*»— — bra até o rico.
M A T R I C A R I A  Tem flido elogiada polos jornaes de todo o B r
M A T R I C A R I A  Já « usada em todos os E-tados do Brasil e no estrana-
M A T R I C A R I A  E ’ um reraedio de reconhecida eficacía o valor quaudo 
— — ■ — é  legitima.
M A T R I C A R I A  Depois da descoberta deste remedio não morrem mais 
— —  — jum* .«r-ncrianças de dentição.
M A T R I C A R I A  Quem usa uma vez nunca mais deixa de t e la  em
M A T R 1 C / . R 1 A  fa c i l  de aplicar porque as creanças usam sem re 
— 1— — — pugnada.
M A T R I C A R I A  Só comp-e a que tiver o S E L L O  V ERDE E S P E C IA L  
— "“ ■“ ■“ “ ■"“" “"como garantia de legitima.

DEPOSITO Q ER AE DO F A B R IC A I*T E  
D r o g a r i a  P a c h e c o

Rua dos Andradas Ns. 59 e 65— Rio d e  J a n e i r o

RUA DO COMMERCIO 1 3 0

I o

S)i2̂ 50í>ií'o dc mat&ziae# c ma3e-izas p a ta  consltncção. (SLzmazzm 3 t  S tcco* c m offi a3o?

O Proprietário  da CASA D O N O F R IO  scientifica aos 
seus amigos, freguezes e ao publico em geral, que està v e n ­

dendo  á preços excepcionaes e sem temer concurrenia,  
todos os artigos que constituem o seu ramo de negocio, taes 
como :SECCOSE MOLHIOOSC aes eextrangeiros

FERRAGENS:Ferramenta para carpiiüeiro. marcineiro, seeiro.sa 
pateiro; ferragens para construção, para lavoura, etc,

TINTAS E OLEO
«Vintas 'pz&fatadas, v&tni&z#, otcóct, cXc. — Õi&o ”ty)aipoz,inz“ e "tyiocosini'* y>aza macfUnao i

M OVE I S ’ - C a m a s  d e  fe r r o  c o m  e n x e r g ã o  e  c o l x ã o  p a r a  c a s a d o s ,  s o l t e i r o s  e  c r e a n ç a s  ; g u a r d a - l o u ç a ,  m e z a s  e t c

MATERIAES PARA CONSTRUCÇÀO
CAt, CIMENTO, CESSO DE PSESA, MADEIRaS ETC.

\ P \ U F T  H O S  PARA (VOUA E EXGOTTO C a n o s d e  fe r r o  g a l v a n i z a d o s  e  d e  c h u m b o  p a r a  d e s c a r g a , t u b o s  d e  b a r r o s  
v i d r a d o  d e  p r i m e i r a  q u a l i d a d e ,  a d o p t a d o  p e l o  g o v e r n o  d o  E s t a d o  e  a p p r o v a d o  p e l a  D i r e c t o r i a  d d H y g c n e ,  e  b e m  a s s i m  b a ­
c ia  p a r a  p r i v a d a s ,  d e  d i v e r s o s  t y p o s  e  m a i s  a c c e s s o r i o s .

Cctoa 3 ’ Ono feio" tncazwcfra-M 3c iuotaCC açõo 3o oe^uiço 3c <9tc|/ua c êocpoHo, a  -p-teço, dc

Kwne/v concwwe-ncia c o ttu í> o  c|ataitT iSo, p a t a  o cj ue Um peoooaf idonco.n ao
Oeixa 3o lueucionat aqui -muito:» atlicjoo cjnt Um na càoa e q ao uoii3o a -p-tecoo -teS-woiSLoi-mos.

+ ---------------------------------------------------------S53É2HB----------------------------------------------------------
Convido portanto o publico era geral para uraa visita em meu estabelecimento ; certo de que ninguém sahira sem comprar, attendendo a superioridade dos artigos •  so 

P R E C O S  txcepcionaes.Os serviços de minha casa não precisam de mais recommendações porquanto, são j á  bastante conhecidos do publico

O proprie tár io  —  TOMASO D ONOFRIO

18740503


